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Uma contribuição da metodologia Peir para o 
estudo de uma pequena cidade na Amazônia: 
Ponta de Pedras, Pará1
A contribution from the DPSIR methodology to the study of a 
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Econômico	 (OCDE),	 servirá	 de	 suporte	 para	 a	
compreensão	dos	impactos	na	saúde	da	população	
a	partir	do	acesso	a	 infraestruturas	disponíveis,	




por	 parte	 do	 poder	 público	 para	minimizar	 os	
impactos	das	condições	de	vulnerabilidade	sobre	
as	populações.
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to	 the	 local	 people’s	 lives.	 As	methodological	
procedure,	we	sought	 to	understand	 the	 relation	
between	 urbanization	 aspects	 connected	 to	
globalization	 and	 the	 population	 health	 of	
said	 small	 town.	 For	 this	 research,	 data	were	
obtained	 in	 field,	which	 allowed	an	analysis	 of	
the	health	 situation	 in	 two	urban	 sectors.	 The	
DPSIR	methodology	 –	 Driving	 force-Pressure-
State-Impact-Response,	 developed	 by	 United	
Nations	Environment	 (UNE)	and	adapted	by	 the	
Organization	 for	 Economic	 Cooperation	 and	
Development	 (OECD),	will	 serve	 as	 support	 for	
the	understanding	of	impacts	on	the	population’s	
health,	 analyzing	 issues	 as	 access	 to	 available	
infrastructure,	including	water	supply.	As	a	result,	




























social”.	O	 autor	 avalia	 que	 as	 transformações	
advindas	da	globalização	trouxeram	novos	modelos	















































































































































































A metodologia Peir nos estudos da 
saúde das pequenas cidades da 












Na	 recomendação	 à	 Agência	 Europeia	 do	
Ambiente	 (AEA)	 sobre	 como	 devem	 proceder	
com	o	desenvolvimento	de	uma	estratégia	para	
a	 Avaliação	Ambiental	 Integrada,	 o	 Instituto	
Nacional	de	Saúde	Pública	e	Meio	Ambiente	propôs	
o	uso	de	um	quadro,	que	distinguiu	forças	motrizes,	
as	pressões,	estados,	 impactos	e	 respostas.	 Isso	
ficou	conhecido	como	o	quadro	Peir	e	desde	então	
tem	sido	mais	 amplamente	 adotado	pela	AEA,	
agindo	 como	 uma	 abordagem	 integrada	 para	




os	 indicadores	 necessários	 para	 permitir	 um	
























as	 atividades	 humanas	 exercem	 pressão	 no	
ambiente	que	alteram	a	qualidade	e	quantidade	
dos	 recursos	 naturais.	 As	 pressões	 induzem	


































Fonte: Adaptado de Kristensen, 2004
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Quadro 1 – Metodologia Peir
Metodologia 
Peir
Impactos ocasionados e avaliados pela 
metodologia Peir
Adaptação para a área de estudo – dados utilizados
Força motriz
São as necessidades da população, 
caracterizadas como básicas e 
secundárias.
Número de habitantes urbanos, estrutura etária, nível 
educacional, sistema de esgoto, abastecimento de água, 
uso de energia pública e por domicílios.
Pressão
Pressões das atividades humanas sobre 
o ambiente (água, ar), incluindo a 
quantidade e qualidade dos recursos 
naturais disponíveis e utilizados, que 
podem causar problemas ambientais.
Ocupação urbana >≤≤≤ crescimento urbano desordenado; 
emissão de resíduos sólidos (esgoto e lixo)5.
Estado
Mostram a atual situação do meio 
ambiente e as consequências para a 
saúde.
Referem-se à qualidade do ambiente e à quantidade dos 
recursos naturais disponíveis e utilizados. 
Impacto
Fatores socioambientais e biológicos que 
afetam a saúde e qualidade de vida.
Permite analisar a interferência na condição de saúde dos 
moradores, como as doenças relacionadas à falta de água 
tratada e saneamento básico comprometem a saúde da 
população exposta.
Resposta
São atuações coletivas ou individuais 
que resultaram em diferentes medidas e 
políticas para esse cenário
As mobilizações da população para tentar resolver seus 
problemas, a fim de gerar melhorias no sistema de saúde.





































































Resultados e discussões 
Ponta de Pedras: uma pequena cidade da rede 
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não	 básico	 das	 refeições	 diárias	 do	 paraense,	
principalmente	entre	as	famílias	de	baixa	renda.	
A	Palmeira	é	uma	das	espécies	mais	promissoras	
das	 áreas	 de	 várzea	 do	 estuário	 amazônico	 e	
rende	monetariamente	valores	acima	da	medida	
salarial	do	Estado.	Nas	áreas	onde	se	concentram	

































Figura 3 – Fotografias dos setores 20 e 22, nas quais é possível observar que o setor 20 não está exposto às 
variações da maré como o setor 22, que está sobre a várzea
Setor 20 Setor 22
Forças motrizes
Nesta	 pesquisa	 foram	 consideradas	 como	
forças	motrizes	as	necessidades	da	população,	























significativamente	 diferente.	 O	 setor	 20	 tem	
uma	área	de	0,78	km2,	e	o	22	possui	uma	área	de	
0,42	km2.	Considerando	a	área	urbana	existente	


































Quando	 se	 observa	 a	 faixa	 etária	 dos	










































Figura 4 – Imagens do setor 22 que exemplificam a situação alagamento periódico da várzea (a) e banheiro 














































































































Figura 5 – Lançamento de resíduos sólidos na várzea, no setor 22









































































































Gráfico 2 – Respostas sobre o tipo de tratamento de água para consumo utilizado pelos moradores








































Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil,	
Brasília,	DF,	31	out.	1966b.	Seção	1,	p.	253.
BRASIL.	Ministério	da	Saúde.	Organização	
Pan-Americana	da	Saúde.	Avaliação de impacto 
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